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A Revista Florestan é uma publicação de iniciativa dos alunos de graduação em 
Ciências Sociais da Universidade Federal de São Carlos. O objetivo desta é incentivar 
os estudantes das áreas das Ciências Sociais (e áreas afins) a publicarem suas 
pesquisas. Para além das três grandes áreas que compõem o núcleo duro das ciências 
sociais (a saber: Antropologia, Ciência Política e Sociologia) esta publicação preza tanto 
pelo equilíbrio entre estas áreas, que se expressa através da sua política de que todos 
os estudos no campo das ciências sociais são importantes, bem como aqueles das suas 
subáreas. E ainda outras duas áreas afins encontram espaço nesta publicação: 
Economia e História. 

O que se pretende no fim é uma ampliação de variáveis explicativas 
pertencentes da complexidade do fenômeno social, no qual, as diversas perspectivas 
de abordagens, metodologias e objetos modelam esse caleidoscópio explicativo. 

A escolha do nome da revista não foi aleatória. O referido autor, além de ser de 
grande importância para as Ciências Sociais  no Brasil e ser também  reconhecido 
internacionalmente, possui um significado especial para a Universidade Federal de São 
Carlos que conta em seu acervo com toda a biblioteca pessoal de Florestan Fernandes, 
bem como os seus manuscritos em forma de folhas soltas, cadernos, cadernetas, 
fichas, fragmentos e fotos. O arquivo Florestan Fernandes, disponível desde 1996 tem 
lugar especial na Biblioteca Comunitária da UFSCar. 

Neste segundo número, apresentamos, na primeira parte, um dossiê sobre 
Teoria Queer composto por cinco artigos de estudiosos da área, buscando oferecer 
principalmente aos alunos de graduação em Ciências Sociais e áreas afins um 
panorama e introdução sobre este interessante campo de discussões. A segunda parte 
da edição compõe-se de artigos de tema livre enviados à revista por graduandos. As 
temáticas variadas dos artigos mantém a proposta da revista em se constituir como um 
espaço de discussões para as diversas interfaces entre as Ciências Sociais, História, 
Economia, e demais áreas, propondo reflexões interessantes à formação crítica dos 
alunos e aos debates contemporâneos que atravessam as disciplinas. 

 
Boa leitura a todos! 
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